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DECANO DOS JORNAIS DO DISTRl:TODE BRAGA. 

lten~ão, Alerta . _.. Ileria. .. 1 

Ha muito, tah·ez à anos que 
o nosso colega de Fão-a Cru
zada,-pela pena do seu cor
resrondente das Marinhas, vem 
gritando, sem qu~ seja ouvido 
por quem de direito sobre um 
cas0 grave, gravíssimo; é o das 
águas impuras do lindo lugar 
de Cepães, d'aquela populosa 
freguesia. 

Nao deve continu:lr em si
lenr.io o dever de a quem com
pete olhar por casos desta or
de.m qu~ ccnstituem quasi um 
cnme. 

Vamos para aqui transladdr 
o relato do que diz no seu ulti
mo numero, chamando para o 
caso toda a atenção de quem 
compete, na certeza de que pe
dimos as mais rigorosas provi
dencias a fim de que o perigo 
eminente a que aquele lugar está 
sujeito n:io levem a prtjudicar a 
nossa vila corno aconteceu em 
tempos remotos. 

Ahí vai a transcrição: 

«Embora, badalando no de
serto, cá estamos chamand() a a
tenção dos que devem olhar pela 
saude publica, para o que se es
tá a passar no lugar de Cepães, 
desta freguesia. Ha uns largos 
meses, vem sendo batido este lu
gar pela paratifoide que já tem 
provocado mortes. Não duvida
mos de que esta doença se torne 
endemica, atento o facil meio que 
tem de propagar-se. Neste lugar, 
com perto de 500 pessoas, não 
ha uma tonte e todos os seus 
moradores usam água dos poços. 
Ora, como a higiene é uma pa
lavra vã nas nossas aldeias, não 
custa a acreditar que tenhamos 
de lastimar males maiores. 

cTendo nós a água, a dois 
passos, no lugar do Rio, porque 
é que a Ex.ma Camara a não ca-

nalisa até este lugar? 
«Reclama-o a Saude Publica.> 

A GUElll{A 
Entrado que fni o exercito 

alemão em Paris, modific.u;im
se por completo as concições de 
defesa por parte da França, cujo 
ministerio de Reynaud depois 
disso se dimitiu, ascendendo 
Pétain á chefia c!o gove1 no, e 
propondo ao Reich a pa7.. 

Ante esta dificil emergencia, 
perguntava-se o que fari,1, então, 
a Inglaterra; e entrementes o E
vening Standart, escreveu: 

cA nossa tarefa é clara e sim
ples: Transformar este paiz numa 
fortaleza unica. 'rudo terá que 
ser arriscado. Esta ilha tornar-se-á 
num grande couraçado, fortemen
te blindado, poderosamente arti
lhado, capaz de se vingar ter
rivelmente, soja de quem fôr, que 
ouse atingi-lo em qualquer das 
suas torres de com bate. Escusa
mos de repetir que a Inglaterra 
lutará até ao fim». 

Como, de facto, a Inglaterra 
continua a lutar. 

--~--·····------
t) preço do petróleo 

e gasolina 
Por despacho de Sua Ex.a o 

Ministro do Comercio e indus
tria, de 14 do mês findo, foi au
torizado o aumento de preço do 
petroleo e da gasolina, nas im
portancias de ;fJJ40 e ;f1J50 respec
tivamente, aos preços que vigo
ravam em 26 de Agosto de 939. 

Assim, passa a custar cada 
litro de petroleo neste concelho 
2i20 e cada litro de gasolina 
3;m30. ____ ... ___ _ 

O ESPOZENDENSE-é o jornal 
mais antigo e de rr.aior circula
ç~o do concelho_ 

O TEU ESTHO !. .. 

A Porfirio de Souza 
Ma1tins. 

E' o meu maior enlêvo essa tua poesia! 
Como é doce o lirismo dessas tuas frases! 
Nossos corações vibram, cheios d'.1legrial 
São unia ruara vilüa os ver5os que tu fazes! 

n~ entre tantos, tu és o simbolo duma raça, 
Que tanto enobrece o povo luzilano! 
Ddendea a amarg11ra que o destino traço! 
~ tudo que encarnas como i;endo humano! 

Teu nome brilhará por tempo imorrecloirci! 
Com ele tarubem brilha a IL1a pena u'oiro! 
Que doce roma o ti amo essa poesia enctrra!.,. 

Cantas o aol, a flôr, Ganias a Natureza! 
Cantas bem alto a dôr! Canta a h'le•a 1 
E's o poeta que emitas a nossa querida terra! .. , 

JOSÉ SARA[VA. 

----+~li>' ... ------
ILUJllNUll.~S 

Tristezas tem-as os mentes 
Triltezas tem-as o Cén. 
Tristeza~ te:n· a:i as fontes, 
Triotezas lenho-as eul» 

Can;.lo pop1t!ar. 

Na passagem desta vida 
Niío há largos horisontes 
P1tra a fôlha d'uvore caid~. 
« l"riste,as tem-"s os montt·so , .. 

A amargura que m~ invade 
· E m'.le do destino meu; 
E ai de mim, por piedade, 
cTristez 19 tem-as o Céu.• 

Por ser tudo quanto existe: 
A Terra, o Mar, rios, pont<S, 
Tudo, tudo muito triste, 
cTristez:as tem-as as fostes•. 

E como vivo na terra 
Da sorte no apogeu 
Que a IDKior desdita encerra 
cfristcza tenho-as eu!• 

Procopt'o J• Oli'Veira. 

Uartões d~ visita 
Imprimem -se com perfeição 

e nitidez cm cartão especial por 
modicos preços na tipografia des
te jornal. 

O nosso mostruario com
põe-se de cento e Lrntos tipos á 
escolha. 

Anunciar no «Esposendense» é 
tornar a sua casa e o seu comercio 
conhecido. 

---····------



«O ESPOZE~Dl~~SE» 

O meu amôr ... 
-=-

Sonheio·o atlo ••• Caldo do Céu ••• 
Alma tllo bela, como diamantina, 
Só a irmanar-se em paido Divina 
E o seu olhar bem fixe e prêso ao meu ... 

Vio·o atravez um purpurina cfo 
A sua face tão rosácea e fina 
Luz de um astro de grande.a divina 
A prender o meu ao coração seu •.. 
. . . . . . . . 
Vagueando, então pela vida a olhar 
Pobres astros que pensam fasciuar 
Cai em desalento, u'um torpôr •.• 

.Foi quando em miragem surpreendente 
Vi tua sonhada imagem atraente .. . 
iTu-Qu'rida-que é1 do sonho ... o meu 

amôr! 

SOEIRS DA COSTA. 

MÉDICOS MUNICIPAIS 
A recente Circular da Direc

ção Ger:.tl da Administraçao Po
litica e Civil, sobre o exercicio 
dos .Mêdicos Municipais, dirigida 
aos Govérnos Civis do Conti
nente,-e a que já os jornais 
diarios se tem referido com o de· 
viJo relêvo-veio de novo avi
var na Imprensa o gra\'e probl~
ma da assistencia médica-rural. 

Entre outros, publico1i o 
Diúrio de Lisboa ccA Vou, de 
21 do mês findo, um judicioso 
artigo do Sr. Dr. Auguslo Mor· 
na, médico distinto, em que se 
analiza o problema com clareza, 
com verdade, e com um elevado 
sentido de análise que muito a
preciamos. 

São dêle as seguinte pas:
sagens, que transcrevemos com 
a devida vénia: 

•Para ser médico municipal, 
que é preciso? Os cursos de Me
dicina e de Medicina Sanitária 
e . .. protecção. 

O lugar depende do favor 
pessoal das Câmaras. As apti
dões dos concorrentes, as me
lhores cbssi6cações, os serviços 
prestado~? 

Tudo isto é zere:! 
Quanto e quanto lugar vago 

n~o espera que determinado es
tud:mtc con(lua o seu curso para 
nele srr pruvido? Porque este es· 
tudante é 6lho, ntto, sobrinho 
ou afilhado, de algut.m de peso 
110 M unicipio! 

E' assim, foi sempre assim, 
mas é preciso que não continue 
a ser assi1.i. 

Te. dos os funcic na rios tem 

o direito de transferencia, menos 
Õs médicos municipais! Se após 
muitos anos de serviço concor
rem a um partido melhor situa
do e melhor remunerado, sao 
preferidos por aquele que cu· 
j~ formatura o Municipio espe
rou!» 

«Impõe-se para prestigio da 
cla~se, que os medicas munici
p.tis passem a depender do Mi
nisterio do Interior, e os con
cursos sejaa1 feitos perante a 
Dirr->cçao Geral d.t Administraçao 
Politica e Civil, e que se estabe
leçam preferencias ». 

Na vtrdade, como bem diz o 
ilu~tre articulista, essas arbitrarie
dades ... tem-se i11 felizmente dado 
em todos os tempos e em tod11s as 
latitudes deste abençoado jflrdim á 
beirn-mor plantado, por t'ia drt 
falta de legislaçao apropriadri que 
regule r,om critério e com irr.par
cialidade li escolha dos facultativos 
submetidos a C oncurw 

Estamos porém certos dt que 
S. EAJ.ª o Sr. Ministro do Interior, 
Dr. Máriu Pais e So11sa,-o Mi
nistro que no dizer do Dr. Augus· 
to Morna, mais e melhor tem es· 
tudado o problema da assistencia 
públic::» -tem er tre mãos, como 
demonstrn a Circular a qne nos 
referimos, o estwio deste problema 
de Assi.~tencia rural, a cargo dos 
médicos municípais. Dele resultará 
a promulgação de medidas que e
vitem a consecução de deci;õl:S mu. 
nicipais te fúvor, sem equidade, 
sem justiça e sem moral, a que o 
Dr. Augusto 111orna alude com o
portunidride, justificavel pela fre
qtuncia ele tais actos em todos os 
recantos do Pais. 

Don." 7 da «Voz da Povoa», de 30 de 
Maio de 19~0. 

'G • OllC' •• 

Revista de inspeceão 
Terão lugar nos dias abaixo de

signados na sede deste concelho a 
revista de inspecção das praças li -
cenceadas das seguintes freguesias do 
nosso concelho: 

7 de JulhJ, Esposende e Fão. 
14 de Julho, Fonteboa, Gandra 

e Gemezes. 
21 de Julho, Palmeira do Faro e 

Rio Tinto. 
28 de Julho, Antas, Belinho, 

Forjães, Mar, ]\farinhas e Vila Chã, 
no Batalhão de Caçadores 9, em 
Viana do Castelo, 

-6 de Julho de t 9110 

PELO CONCELHO 

DEFAO 
Julho 4. 

EstI•ada do ma1• 
Chamamos a atenção para ó es.

tado em que se encon Ira a estrada 
do mar. Nela há tres locais que 
precisam de imediato conserto afim 
de não se tornar dentro em pouco in• 
transitavel. E' conveniente que es
ta reparação se faça o mais breve 
possível, uma vez que temos á por
ta os nossos presados banhistas. 

Luz publica 
A Alameda do Bom Jesus, es

se local da nossa terra, encontra-se 
quàsi ás escuras e bem assim um 
certo numero de ruas. Fão precisa 
de estar em condições de receber a 
sua colonia balnear e para quem de 
direito chamamos a atenção afim 
destas insuficiencias serem repara
das devidamente a tempo. 

J tu•dins du Bom .i·e
sos 

Cada vez mais belo se vai tor
nando o lindo local que possuímos 
e agora como os jardins limpos e 
floridos com se encontram. Visto a 
rega dos mesmos ser bastante ingrat<! 
não seria dificil á Confraria conseguir 
colocar uma torneira junto dos jar
dins uma vez que o cano da água 
passa junto. Com pequena Jespesa 
consegue-se essa derivação e mais 
facil se torna a rega. Para este pon
to chamamos a atenção do digno 
Provedor da Confraria. 

Baneos d1& ?ra~a 
E' de lamentar o estado em que 

se encontram os bancos da Pl'aça 
Conde de Agrolongo. Como a épo
ca balnear se aproxima não se po
de tolerar q ne eles continuem no 
estado em que se encontram, pois 
no lugar em que estão situados só 
nos envergonharão. A' Junta de 
:B,reguesia lembramos o caso. 

A. nossa t•raia 
Será imensamente concorrida es

te ano a nossa formosa praía. E' já 
grande o numero de casas alugadas 
e Fão prepara-se para receber, co
mo é seu costume, a sua distinta 
colonia balnear 

Reonh\o 
No proximo Domingo reunirá a 

Comissão das Festas do Senhor Bo;n 
Jesus afim de tratar de assuntos 
que se prendem com as mesmas. 
Dentro em breve a Comissão irá 
tratar de fazer a passagem dos bi
lhetes para a bicicleta-brinde e es
pera que o povo da nossa terra e 
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fizeram sua acolham bem esta ini
ciativa. Tudo se prepara e com an
tecedencia para que as festas atin
jam no proximo ano grande ~rilho 
e não surjam quaisquer actos que 
possam aborrecer. e. 

1 • me 1 • 

PARA O~DE VAI 
A Hf PRE~SA? 

Copiemos por enquJ.nto dos jornais. 

Lê-se, em ccO jornal de Fel· 
gueiras», o seguinte: 

ccEm 1915, já no periodo da 
guerra, custava uma resma de pa
pel, com o peso de 17 quilos, l$lo, 
o que, multiplicado por 24 dá 
26$40. 

Para uma encomenda de 500 
quilos, pois sendo de menor quan
tidade custa mais caro, a resma de 
papel de 17 quilos não se compra 
por menos de ~7$80, sem compro
misso de preço que poderá ser 
maior no acto da entrega, ou se
jam 52 vezes mais o preço de 1915. 
Não está certo.» 

As transcrições que temos 
feito são uma prova mais que 
evidente que a pequena impren
sa não \'ivc uma vida desafogad<1, 
e neste caminhar terá em breve 
os seus dias contadoc;, se a não 
ampararem. 

Mas, deixemos o caso que 
afreta a pequena e até ,l grande 
imprensa e cuidemos de dizer 
tambem de nós. 

Ha bastante tempo que nos 
temos imposto o silencio sobre 
o procedimento de quem quer 
que seja, sem moti\'O que justi
fique tal, desvia deste jornal a 
publicação dos anuncias judiciais 
os quais, segundo a antiguid:.tde 
do jcrnal, publicidade e tiragem, 
não há motivo para lhe :;erem 
retirados. 

Sem queremos travar pole
micas que podem trazer màus 
efeitos, mas solicitando uma in
tervenção no caso de uma forma 
mais justa e equit::tiva, nesta dis
t.ribuiçao, sem prejuiso do nosso 
exforço na luta por Esposende 
nos daremos por satisfeit?s, mas 
se a insistencia se mantiver em 
nos prejudicar, na.o teremos a 
consideração da Historia do bem 

conhecido sapateiro de Braga. 
E por aqui até ver. -----····------Urozeiros 
No numero passado clúnu

mos a atenção de quem de direi· 
to para o levantamento dos cru
zeiros desta vi!a que se encon
tram desmontados e ao abando
no. 

Queremo-nos referir ao que 
era pertença d·t r;ossa Igrt"j l ~h
triz e o de Nossa Senhora d.i 
Saude, os quais se encontram l.111-
çados ao desdem. 

E' nccessario que quem de 
direito lance um olhar misericor
dioso para estas reliqui.1s e se 
empenhe no seu rest.rnr.1mento 
como por mui tas povoações se 
tem feito. 

E' um dever que se impõe a 
esta povoaç:lJ crente e generosa. 

Se não formos ouvidos Vl1l
taremos ao assunto. 

-~-•1-CllODC:ZC>ol•-- .. · ·-- -

Lnis Lamela 
Ha bastante tempo que este 

nosso amigo e distinto empreg,1· 
do publicJ vinha interinamente 
chefiando a nossa repartição de 
finanças com muito zelo e apru
mo e a contento de todos os nos
<;OS habitantes do concelho, mo
tivo de agr~do pelo que lhe tra
zemos as nossas mais calorosas 
felicitações que bem merece e 
que todos lhe reconhecem. 

----···-----Deereto n. 0 30 . .t:S.t: 
O Governo da Nação concedeu 

por este decreto, e em virtude das 
festas dos centenarios, urr.a grande 
e ampla anistia. 

~me•·•·------· 

Na (.:apitai 
Estiveram em Lisboa, d0nde 

já regressaram os nossos bons 
amigos Ex.mos Snrs. P.e Ma
nuel de Sá Pereira, ilustre pre
sidente da nossa Camara e Amc
rico Vieira, importante capitalis
ta. 

o. Estela B1•andão 
Esta conhecida escritora, já 

se e11contra a banhos na nossa 
praia, acompanhada de sua fami
lia. 

Os nossos cumprimentos. 

,. 

_____ _.... _ __. 

Exeorsãu eielista 
Promovida pelo Viana Fute

bol Club, efectuou-se no passado 
domingo, um passeio ciclista a 
esta vila. 

A caravana compunh<l·Se de 
cem~ de 150 ciclistas ·e alguns 
carros. 

Após a sua cht"ga<h :; esta 
vila, foram-lbes dadas as boas 
vindas na nossl Municipalidade. 

Depois, ao sum dum jazr. 
\'ianense, dançou-se animada
mente até á tarde, no nosso tea
tro, tendo-se tambem ali recitado 
algurn.ts poesias. 

Foi um passeio explendid0, 
pois cremos que deixou grat.1s 
recordaçõ~s aos nossos visiuntcs. 

- ...... --···------
CONCENTRaçAn DA JUVENTUDE 
CHÕLICA FEMININA 

Amanhã, 7 do corre~tc, 1"aliz~r-sc-á 
nesta vil:;. a concentr: ção ria J. C. F. dos 
c\ois Arciprest;dos ele Espósende e Vila elo 
Conde com Povoa de Varzim, 

?.!ais uma vez rep:tim<.,s a ordem indica
da para não havei equivocos. 

Todas ª' raparigas, pertencentes a esta 
obra, organisar-se·ão na explanada da Doca, 
por ser logar suficientemenk espaçoso, e a 
tempo de às 10,30 p'>dercm seguir, pda ordem 
:.lfabetic~ das freguesias, para o local em qtw 
ás r 1 horas se1á celebraJa a Missa cam11al, se 
o tempo o permitir. 

Ao 1inal dado toda a J. C. F. deslizará 
pelas Ruas Rodrigues de Faria, Primeiro <le 
Dezembro, José de Alpoim, Avenida Bra, il 
até á Avenida do Hospital em cuja purtat i:i 
será levant;do o altar. 

Terminarlo este •·cto, segttir-se-á a refeiç'ío 
nos togares designados para cada secção. 

A's 15,30, Sessão de eõtudo no teatro d:t 
vila, mas só pai a as lJirP.ções de cada secção. 
Terminada esta sessão, a um sinal dado, toda 
a J. C. F .• e organisará no mesmo logar e 
pela mesma ord•,m que de manhã e voltará á 
A venída do Hospital, mas agora pelas Ruas 
Rodrigues de F Hia, Largo Dr. Fonseca Lima, 
Largo dos Bombeiros, Rt1a Conde ele Castro 
até ao Ho>pital, para uma sessão publica e 
conclusão. 

Depois voltará pelo mesmo trajeclo que de 
manhã, seguindo-se a disper~ão. 

Como esta concentração n::io tem o caracter 
de procissão, não percorrerá as ruas como se 
tal fosse •.. A Direcção que preside a esta con · 
centraçilo pede a todos os moradores, princ;. 
paln.ente os das ruas por onde a J. C. F. passar, 
que adornem a~ suas janelas, com bandeiras 
se as tiverem e colgaduras. 

E' preciso que esta vila não desmereça do> 
seus creditos de bem receb~r quem a visita. -----.. ···------

S.ª da~ Vletorias 
No proxirno di.t 14 de J ulbo 

realisam-se as traJicionais festas 
cm honra de N. ª S. ª das Victo
r ias, ctn S. Paio de Antas. 

BALNE~RIO DO HOSPITAL 
Abre no dia l 5 do corrente este 

acreditado estabelecimento balnear 
com os preços modicos do costume. 



-~-------~~~·~ ...... ..._ ____ ,_, ______ ~----~-------------------------------------~-----...--.,....--

PALAVR4S DE SEMPRE E OE HOJE 
« lliseoa•so de Portu
gal ás ~a~ões do 
1'1ondo• 

»E' justo que aqui venham ho
jo, em perigrinação de agradeci
mento, aprêço e amizade, como a 
certos lugares sag~ados da terra., as 
luziadas representações de quási 
tôJas as nações do mundo. 

cTôdas, em grau diverso, lhe 
são devedoras. Nenhuma poderá di
zer que a expansão portuguesa não 
entrou na sua história. 

<O Brasil, em especial, que pôs 
casa a parte, na outra do Atlânti
co, sob a benção do Cruzeiro do 
Sul, que marca e ilumina o céu, 
como um filho opulento que vem 
beijar, no solar da familia, o pai ve
nerando q ne lhe deu o ser. 

aA êle, e a al6umas das maio
res nações novas do mundo, Portu
gal, neste dia jubilar em que elas 
vêm a sua Casa festeja-lo pelo que 
f~z f;pela ~ivilização universal, pode
na azer este discuro:-Ainda vós 
não existíeis, e já eu vos trazia no 
meu pen::;amento e no meu amor. 
Ainda não conhecíes o Nome de 
Deus, e jú eu O levava comigo pe
las praias do Atlantico, do Indico 
e çlo Pacifico. Ainda não tinheiil 
nem história nem nome, e já eu pia· 
neava cruzes e erguia padrões a 
scnhorear a vossa terra para Cristo 
e para a civilização. 

. «E a todas as nações amigas a
qui presentes hoje, ou companhei
ras na obra da Descoberta e da Co
lonização, ou herdeiras e continua
doras desta obra que restituiu o 
mundo ao mundo, poderia dizer 

ainda:- ,Q que eu fiz pelo mun
do, pela cristandade, pela civiliza
ção, pelo comercio, pela ciência, po
deis lê-lo nos aLusiadas», que são 
o livro da epopeia realizada pelos 
heróis portugueses. O que isso 
custou de dores, de lutos, de lngri
mas, de sangue, de ruína, (como 
mãi que fica exausta depois de par
te feliz), podeis lê-lo no livro que 
só eu o possuo, a «História tragi· 
co-maritima». Mas o que tudo is
to trouxe para o tesouro da civili·
sação humada-isso podeis vê-lo 
em vós mesmos: vós sois as her
deiras do meu esfôrço>. 

D. MANUEL CEREJEIRA {Da alo
cução pronunciada no Mosteiro dos 
Jerónimos, em Be!em, por ocasião da 
soleue mis~a de pontifical do dia 2 7 
de Junho d~ 1940). 

~~--------------~~-
SEGUROS OBRIG \ TORIO~ 

A lei n.º 1942 d;: 2 7-7 -de 
19)6 e o Dec. n." 27649 de A
bril de 19 )7 respons:ibiliza os 
patrões pelos acid~ntes Je traba
lho do seu pesso:ll: Assistencia 
médica, Hospitalar, salarios, pen
sões em caso de invalidez ou 
morte, etc. 

Quem empregar mais de 5 
trabalhadores e não tiver seguro 
e obrigado a prestar c:rnçao pe
rante o Estado (art. 12- lei-
1942). 

Por meio de um seguro re
lativamente economirn, todos 
podem ficar sem responsabilida-

:~·-§·~~-······g··········· ! j}lttf a llcal lngltJa i 
(e 110'1'.AL 11 l 'l'll LINE8 LUll'l'IUtE ~ . ~ 
1.ê PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA ~ 
~ . = rara os ~orto~ ~o BRjlfL e Hm ~A rHAfA 1 
~ (Aceitam-se passageiros de Primeira, Segunda, ! 

Intermediaria e Terceira classe. v1 = Na agencia do Porto pode1n os srs. passageiros de 1.• classe escolher os be- !! 
~ lichcs á vista das phntas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA- : 
'Cllll MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. V..1 

'G> /)i?·igir ao; 1micos agentes no norte de Po1·tuyal: M>l\ 
- ~ Vj 
ti) 'r .A. :1:-:r & e o. • 
'&) 19, llUA DO l~FANTE O. llENCUQUB. -PORTO • 

• . º" nos seus ca1Te3pondentes nas pi·ouint:it\s. : 

§§§§§9§99 ········~~·-····· 

8 de Julho de 191,(0 
1 

des. 
«A Patria • efectua estes st:

g uros, bem (Omo contra lncen• 
dio, Cristal, Postal, Desastres no 
Trabalho, Maritimo, Responsa
bilidade Civil, Roubo, Vida, A
grícola, Acidentes, Individuais, 
AvençJs para serviços agricolas 

Reserva em 19)8: 
Esc. 6.476.0)0·1>5º· 
Delegaçao no Porto-Ave-

nida dos Aliados, 81.º-i.0 -Te
lefone-4903. 

Agente em Fao e Espozen
de-Antonio de Sá Pereira. 

Notieiário de Forjães 
---Julh0,-5-

CARTEIRA 

Ti vemos a honra de cumpri
mentar, nesta freguesia, no dia 27 
rle Junho, a snr.a D. Antonia Ter
ra Quesado, dessa vila. Esta senhora 
veio a esta terra visitar o tumulo 
de seu falecido marido, (no cemite
rio paroquial) snr. José Rodrigues 
Quesada, ha 4 anos sepultado. 

SOCIEDADES 

Da capital regressou hoje, ás 6 
horas da tarde no seu automovel, 
á Quinta de Curvos S. Ex.a o Snr. 
Ant0nio Rodrigues Alves de Faria, 
já completamente restabelecido, da 
doença subita que o atacou. 

Na sua companhia chegaram 
tambem, seu sobrinho snr. Alber
to Faria Torres, sr. Dr. Fernando 
de Barros e o Delegado Escolar do 
Concelho sr. José Albino Alves de 
Faria. 

Os nossos cumprimentos. 

J. A. C. F. 
No proximo domingo i.:eguem 

para Espozende, para se encorpora
rem, na Concentração da Juventu
de Catolica Feminina, as raparigas 
da A. C. desta freguesia. 

TEATRO 

No passado domingo, o Grupo 
Drnmatico dos rapazes da J. A. C., 
apresentou mais uma vez ao pu
blico, no teátro das Escolas Rodri
gues de Faria, o <grandioso e sen
sacional espetaculo aOs Martires de 
Jerusalem». 

Houve alguma concorrencia. 
'ltibeiro ti' figi/o. ------···------

António Abreu 
ADVOGADO 

La:rgo d.o Co:rxe1o 
ESPOSENDE 


